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OCORRÊNCIA DE NODULAÇÃO ESPONTÂN~A EM LEGUMINOSAS
FLORESTAIS NATIVAS DE CAPITAO POÇO - PA

Areolino de Oliveira Matos!

RESUMO: Efetuou-se um levantamento de nodulação espontânea em espécies florestais nati-

vas em mata e capoeira de Capitão Poço, Estado do Pará, com características de vegetação

tropical úmida de terra firme, assentadas sobre Latossolo Amarelo Distr6fico textura média,

sob um clima do tipo Am, pela classificação de Kõppen. O levantamento foi efetuado em uma

área previamente inventariada, através da coleta de n6dulos em plantas jovens e adultas. Fo-
ram observadas treze espécies na mata e oito em capoeira, sendo que com nodulação foram

encontradas oito e quatro, respectivamente. Na mata, quatro bmn da sul:iamilia Mi!l!ClflOjq8!"II,

uma da Caeaalpinioideae e uma Papilionoideae. Em capoeira, três foram da Mirnosoideae, uma

da Papilionoideae e nenhuma Caesalpinioideae. Dos n6dulos coletados foram observadas ca-
racterísticas quanto à coloração e forma. A coloração variou de creme clara a manom na maioria

das espécies: tendo sido observadas ascolorações branca e preta. A forma globosa foi obser-

vada na maioria das espécies, seguida das formas alongada, lobada e bifurcada. Foram feitos
isolamentos de estirpes de Rhizobium de n6dulos de espécies dos dois ambientes, sendo ano-

tadas suas características quanto à velocidade de crescimento em cultura pura, coloração e

reação de pH ao meio de cultura. Observou-se nodulação em árvores adultas de Acapu (Voua-

capoua americana) uma Caesalpinioideae de grande valor comercial no Estado do Pará.

Termos para indexação: Região amazônica, Rhizobium, Leguminoseae, leguminosas flores-

tais, nodulação, levantamento.

OCCURRENCE OF NATURAL NODULATION IN NATIVE
FOREST LEGUMES IN CAPITÃo POÇO - PA

ABSTRACT: A survey on natural nodulation of nativa legume tree species was done in Capit40

Fbço, State of Pará. The uplànd (terra firme) hurnid tropical primary and secondary forest stu-
died grew on distrophic, medium-texture, yellow lat0801 (oxísol) under the Am cllmatic type

of Koppen's claBSification. The survey was fullfilled by collecting nodules of young and adult

planta of an area previoualy lurveyed. Thirteen species bom primary and eight from secondary

iorest were ol»erved, in which eight and lour lpeciel, respectively, had nodules. In the pri-
mary b.t, iour ~ belcag te I\Jb.famIly MlmoIQId-e, 0De te ~plnlold_. and 0De te

Papilionoideae. In the Mcondary lorest, three lpecies belong to M!moIQId..-, one to Papilio-

noideae anel none to Caesalpinioideae. The color and form of the collected nodul •• were ob-

.•• rved. The color varied from IIght cream to brown in mOlt of the species. White and black

colora were also observed. Globose lorma were oblerved in most 01 the species. Elongated, 10-
bed and bifurcated lorma were also observado Isolation of dilierent strains 01Rhizobium from

the nodules collected was carried out. Their growth rate in pure culture, color and pH reaction
to culture medium are described. Nodulation was observad in one adult Iree 01Acapu (Voua-

capolla americana) which ia a Caeaalpinioideae of great commercial value in lhe State of Pará.

Indu terma: Amazon region, Rhlzobium, Leguminosae, lorest legume, nodulation, SUIVey.

1ED9.Aqr. M.Sc. EMBRAPA-CPATU.Caixa IUtal 48. CEP. 66000. Belém. PA.
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INTRODUÇÃO

Entre os sistemas biol6gi.cos capazes
de fixar nitrogênio, a simbiose leguminosa
- Rhizobium é o mais especializado, sen-
do responsável pela maior parte do nitro-
gênio incorporado aos ecossistemas (Dobe-
reiner 1980). Grande parte desse nitrogê-
nio necessário para as leguminosas pode
ser obtido da atmosfera, desde que haja
compatibilidade entre uma linhagem de ri-
z6biono n6dulo e a leguminosa e a planta
nodulada esteja provida d~ nutrientes es-
senciais e num ambiente adequado (Evans
1977).

A familia Leguminosa é a terceira
maior entre as plantas floríferas (National
Academy of Science 1979), sendo a quin-
ta família melhor representada na floresta
amazênica (Silvester-Bradleyet al, 1980).
Sabe-se também que 85% das espécies
desta famllia são lenhosas, porém, com ex-
ceção de grãos e forrageiras, é ml!!.topou-
co conhecida a contribuição das legumi-
nosas arb6reas na fixação de nitrogênio at-
mosféricoe na manutenção da fertilidade
dos solos, nos diferentes ecossistemas dos
tr6picos úmidos (Ok:igbo1977). São as le-
guminosas, em geral, as primeiras plantas
que colonizam qualquer terra recém-
derrubada_ (Todd 1978) e que podem
acrescentar quantidades apreciáveis de ni-
trogênioao solo (EmpresaBrasileirade Pes-
quisa Agropecuária - EMBRAPA1980).

o reflorestamento com leguminosas
inoculadas pode ser uma alternativa de uti-
lização bastante promissora dentro dos
ecossistemas amazônicos. Trabalhando
comsabiá (Mimosa caesalpinifoHa), Do-
bereiner (1967) demonstrou que existiu
maior capacidade de sobrevivência de mu-
das no campo, quando estas foram ínocu-
ladas com estirpes eficientes de riz6bio.No
momento, algumas espécies (Enterol~

bium cyclocarpus e Schyzolobium pa-
rahyba) na América Central e outras (Mi-

mosa scabreUa e Schyzolobium ama-
zonicum) na América do Sul, já são em-

pregadas em projetos de reflorestamento
(Vietmeyer 1979).

Na Amazênia brasileira, é conhecido
o potencial silvicultural de algumas espé-
cies de leguminosasarb6reas (Yared 1982,
Carvalho 1980), porém, somente alguns
trabalhos foram executados dentro desse
enfoque de levantamento(Magalhães et alo

1982, Silvester-Bradleyet el. 1980). Esse
trabalho teve como objetivo contribuir pa-
ra o conhecimento de nodulação espontâ-
nea em leguminosas florestais, visando es-
tudos posteriores de inoculação, principal-·
mente em espécies de reconhecido valor
econômico.

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da área

o levantamento foi realizado em área
de floresta, no município de Capit!o-Poço,
,no Estado do Pará, distante 230 quilôme-
tros de Belém, latitude 47°04'. A vegeta-
ção é do tipo mata tropical úmida da ter-
ra firme, com relevo plano, assentada em
solos classificados como Latossolo Amare-
lo Distr6fico textura média e pequenas
manchas de Concrecionário Laterítico. O
clima da área é do tipo Am pela classifi-
cação de Kõppen, com temperatura média
anual de 25,9°C, máxima de 32,2°C, mí-
nima de 21,O°C e uma precipitação mé-
dia anual de 1957 mm (Basta! et alo
1984). Foi executada também à mesma
época prospecção em capoeira de cinco
anos de idade, em área contígua a floresta.

Trabalho de campo e laboratório

O trabalho de campo foirealizado con-
juntamente com um mateiro, para a iden-
tificação das espécies. Das espécies não
identificadas n!>campo foi trazido material
botânico para ídentíãcar no laborat6rio de
botânica do CPATIJ.A floresta, previamen-
te inventariada pela equipe do Programa
Nacional de Pesquisa de Florestas, sadia-
da no CPATIJ, foi percorrida em picadas



transversais situadas a cada 25 m, de uma
área total de 10 hectares. Foram observa-
das raízes de árvores adultas, quando pos-

sível, e de plantas jovens de leguminosas
arb6reas, com a finalidade de detectar a
presença de n6dulos. Depois de caracteri-
zados quanto a coloração e forma, os nó-
dulos foram acondicionados em pequenos
tubos de ensaio com cloreto de cálcio ani-

dro, para manutenção da viabilidade do

Os n6dulos assim acondicionados ío-

ram armazenados em geladeira até serem
manuseados para isolamento de estirpes de

seguindo a metodologia des-

crita por Vincent (970). colônias de
bactérias foram isoladas em meio de cul-
tura s6lido YMA (yeast mannitol agar), as

quais foram descritas quanto à velocidade
de crescimento, coloração e reação de pH.

estirpes isoladas foram estocadas-em ge-

ladeira, em tubos de cultura, para poste-
riores trabalhos em casa-de-vegetação.

RESULTADOS

Tabelas 1 e 2 mostram a ocorrên-
cia ou não de nodulação em todas as es-
pécies estudadas em mata e capoeira,
respectivamente.

A Tabela 3 mostra a distribuição por
subfanúlia das espécies noduladas em flo-
resta. A subfanúlia Mimosoideae foi a que
apresentou maior percentagem, com 57%

de espécies noduladas vindo a seguir a Pa-

pilionoideae e Caesalpinoideae com 33%
cada uma, Na Tabela 4 é mostrada a mes-
ma distribuição de espécies ocorrentes em
capoeira, com a maior percentagem ocu-
pada pela subfanu1ia Papilionoideae
000%) seguida da Mimosoideae (50%) e
por último a Caesalpinioideae (0%).

Na Tabela 5 são apresentadas as ca-
racterísticas dos n6dulos coletados, tanto
em noresta como em capoeira. A colora-
ção variou desde branca em edulis
(lngá cipó) até preta observado em
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(Acapu), passando pe-

Ia creme clara em
(Taxi preto folha graúda) e In-

(lngá peluda) até creme es-
cura observada em
(Fava-arara-tucupi) e -
lens (Timborana ou Fava-folha-fina). Ocor-
reram também quàtro espécies com n6du-
los marrons: sp. (Cocão), Ma-

(Unha de gato), -
(Fava mapuxiqui

ou Ingá de porco) e ju-
(Pau de bicho ou Saboeiro). Na

mesma Tabela pode-se observar que foram
encontradas quatro formas distintas de nó-
dulos: globosa, encontrada em seis espé-
cies; alongada, observada em duas espé-
cies; lobada também observada em duas

espécies e bifurcada, encontrada em -

sp.

A maioria das plantas em que foi ob-
servada nodulação variava entre 0,3 m e
8,0 m de altura, com diâmetros entre 1,5
cm e 10,0 cm, sendo porlanto plantadas
jovens. Entretanto, foram também observa-
das plantas adultas com nodulação em
Acapu e Taxi preto folha graúda, em pe-
quenas raízes saindo de grandes raízes la-
terais, próximo ao coleto.

Algumas características de colônias de

de espécies florestais de
Capítãc-Poço são mostradas na Tabela 6.

A coloração das colônias de bactérias va-
riou de branca a branca amarelada, com
exceção de colônia isolada de Timborana,
que apresentou um amarelo forle nos íso-

lamentos efetuados. Observou-se também
que a reação da colônia, ao meio YMA
com bromotimol azul, foi ácida na maioria

/ das espécies. Apenas as espécies Taxi pre-
to folha graúda, Timborana e Fava mapu-
xiqui apresentaram reação alcalina. Na
mesma Tabela pode-se observar que o cres-
cimento das colônias foi rápido (menos que
cinco dias) em todas as estirpes, com ex-

ceção dos isolamentos efetuados em Aca-
pu que foram muito lentos (mais de doze
dias).
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TABELA 1. Ocorrência de nodulação em leg"rnjnosaBflorestais nativas de mata - Capit4o-Poço.

Espécie Nome vernacular Nodulação

..SubfamIJ.ia Mimosoideae

~ edil.ii.l:is

Pa.r~a .....u ti.,juga

Pipt3denia SUlIaveolens

Pi thecelobi~ pedícellare

S~ JIUlcherr~
Pariria auriculata

Í>itb~iobi1D lUPumba

Subfamília Papilionoideae

P~i~the sp.
Vataireopsís speciosa

~iobi. •• ~ce].SUIII

Subfamília Caesalpinoideae

"J'acJ;!i~lia: II!!1IiIiiECOJIh~l:la
~c;J'JaC~ c.-eriCéDlla.

~ eartif'oHa

Ingá cipó

Fava-arara-'cucupi

Timborana ou Fava-folha-fina

Fava mapuxiqui

Paricarana

Visgueiro

Pau de bicho ou Saboeiro

+

+

+

+

Cocão

Fava amargosa

Angelim da mata

+

Taxi preto folha graúda

Acapu

Jutai-mirim

+
+

TABELA 2. Ocorrência de nodulação em leguminosas fior8atais nativas de capoeira

Capitão-Poço.

Subfamilia Mimosoideae

Nome vernacular NodulaçãoEspécie

Ioga rubi gi J'DOSéI

r~~f"acl!enla·suaveolens

l;nga alba

pithecelobigm pedícellare

Park:ia sp.·· .

~.~ís

Subfamilia Papilionoideae

lIl!acItnaeri.UlIIIlfroe.s_i.

Subfamília Caesalpinioideae

Cassia fruticosa
1 '

Ingá peluda

Timborana ou Fava-folha-fina

Ingá chichica

Fava mapuxiqui

Fava atana

Ingá cipó

+

+

+

Ur.ha de gato +

Cássia

TABELA 3. Ocorrência de nodulação em leguminosas arb6reas nativas de fioresta

Capitão-Poço.

Subfamília
Nº de espécies

noduladas

% de espécies

noduladas

Nº de espécies

obser-vadas

Mimosoideae 7 4 57
Papilionoideae 3 1 33

Caesalpinoideae 3 1 33

Total 13 6
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TAaELA 4. Ocorrência de nodulaç4o em leguminoaas arb6reas nativas de capoeira -
Capit6o-Poço.

Subfamília
% de espec~es

noduladas

Nº de espécies

observadas

Nº de espécies

noduladas

Mimosoideae

Papilionoideae

Caesalpinoideae

6
1
1

3
1
O

50

100

O

'rotal 8 4

TABELA 5. Caracteríaticaa clc. nódub de leguminCAI arb6reaa - Capi~Poço.

Nome vernacular FormaEspécie Coloração

Cocão

Taxi preto

Ingá cipó

Fava-arara-tucupi

Acapu

Timborana

Fava mapuxiqui

Pau de bicho

Ingá peluda

Unha de iato

Poecilbante sp.

TW:hfplia JvI~lla

~~tijuga .. 0

VO'llacapoua ~cana.o
.-ipt:adeniâ suBYeo1eas
.-i thecelobi":" pedicellare
~ithêééfc:ibi~j~ -
~~ipnr..sa
.t"".acbaeriu. :froesi.

Marrom

Creme clara

Branca

Creme escura

Preta

Creme escura

Marrom

Marrom

Creme cJ.ara

Marron

Bifurcada

Globosa

Globosa

Elongada

Globosa

Elongada

Lobada

Globosa

Globosa

Globosa

TABELA 6. CaracterístiCas de colanias de RIúzobJum de ~es de leguminOlaBde
c.pi~Poço.

Nome vernacuí ar

Cocão

Taxi preto folha graúda

In~á c;ip6
Ingá peluda

I'Lmbor-ana ou Fava-folha-fina

Fava mapuxiqui ou Ingá de

Porco

Acapu

Fava~Grara-t1,jcupi

Pau de Biono
Unha de ita,to

Espécie
Cresci Colora Reação
mento*" ção ao eH

PoecilJmtbe sp. R Branca Acfdb

r.iéhIW!~~1Q1~1!& R Branca Álcali

~.~is R Amarelada Ácido
Ipga ~jgi~ R Amarelada Ácido

'-ip~a~1eas R Amarela Álcali

R Branca Álcali

V~~cana. L Branca Ácido
~ark,ia ~ tiJuga L Branca Álcali
PiibeCelobiw. J~ R Amarelada Ácido
~iu. ftoési' R Amarelada Ácido

• 1\ ;;;;;r4ptdo • L = lento.

DISCUSSÃO.

Oblerva ••• na Tabela 3 que adistri-
b\1Í94opor IlUbfam()jade espécies nodula-
dQ em iloreIta, obedece um padrão nor-
~, •• fcnm,1evados em consideração ou-
tro. lfiu __ tos efetuad08 emoutras re-
9'iõII. BdadOl &: Fernandez (1954) em 180

vantamento realizado nas Filipinas, tam-
bém observaram nodulação em todas as es-
pécies da PapiHonaideae, de 60% a 100%

em Mimosoideae e l!OUlentepoucas espé-.
cies da Caesalpiniaideae examjnadas mos- .
traram nodulação. A mesma tendência foi.
observada em levantamento realizado em
diferentes áreas em Singa.pura, onde foi en-
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contracla nodulação em todas as ~pécies

das subfamOias Mimosoideae e Papilionoi-

deae, o mesmo não acontecendo com a
subfamília Caesalpinioideae (Lim & Ng

1977). Outros autores (Allen e Campello,
citados por Magalhães et al.I982) em le-
vantamentos anteriores, observaram per-
centagens maiores que 70% nas subfamí-
lias Mimosoideae e Papilionoideae e de até
33% de es.pécies noduladas na Caesalpi-

níoídeae, uma subfamília de baixa ocarrân-
. cia eni espécies noduladas.

Eu;. levantamento conduzido por Ma-

. galhães et alo (1982), com 34 espécies da
Amazônia, foram encontradas 22 nodula-
das, sendo que a maior percentagem ocor-
reu na subfamília Papilionoideae, seguida
da Caesalpinioideae e por último a Mimo-
soídéae. O fato de ter ocorrido uma maior

percentagem na subfamília Caesalpinioi-
deae em detrimento da Mimosoideae é atri-
buído pelos autmes à amostragem, isto li,
ao pequeno número de f. espécies
observadas.

Os dados percentuais observados nas
\ '.

espécies da capoeira (Tabela 4) apontam
uma distribuição diferente seguindo palém

a mesma tendêncut de ou~os levantamen-
tos, apesar do pequeno número de espécies
analisadas e ser um ecossistema alterado.

Na Tabela 5 são apresentadas as ca-
racterísticas morfológicas dos n6dulos, de
dados tomados no campo por ocasião da
coleta. Verifica-se que a coloração dos n6-
dulos variou de-branca, encontrada em In-
gá cipó, até preta, observada em Acapu.
Em trabalho em que a morfologia dos ~.
dulos ~oium dos parâmetros estudadoe, foi
observado de uma maneira geral que a co- ,

loração dos n6dulos variou de marrom a
marrom pálida. Os mesmos autores fazem
também alusão à ocorrência de n6dulos
pretoS descritos por outros pesquisadoreS
(Cloonan e Dobereiner, 'citado por Lim &

Ng 1977).

Na mesma tabela-são mostradas as di-
ferentes formas de n6dulos observadas nas
espécies estudadas, conforme os pedrões

da Fig. 1. HOuve predominância da forma
globOsa em seis das espécies observadas,
víndo a seguir a elongada com duas espé-

ciese as formas lobada e bifurcada com
uma espécie cada. Com exceção da forma
bifurcada, todas as demais formas foram
observadas em recente levantamento com
leguminosas florestais da Amazônia; onde
foram predominantes as formas elongada
e lobada (Magalhães et alo 1982). A for-
ma bifurcada foi também descrita por Lim
& Ng (1~ em levantamento efetuado em

Singapura.

FIG. 1. FOJJIlO8 de n6dulcs: a)globoaai b) ..ai-
. glQboei c) e1cm9ada e lobeda; d) bifuJ-

cada; .) forma de leque; f) corel4c:l4; g)
globoea e estriacla.
Fonte: Lim, G. & Ng, H.L. Root JlOClulet
of some troplcollegumes in Singapor •.
Plant and Soll,46, 317-327, 1977.

A Tabela 6 mostra algUmas caracte-
rísticas de colônias de ret.
rentes ao seu crescimento em cultura pu-
1'•• Observou-se que a velocidade de ç:r•••



cimento das colôníae, isto é, o tempo ne-

cessário para que estas alcancem dois mi-
límetros de diâmetro, foi rápido (menos que
cinco dias) na maioria das espécies e mui-

to lento (mais que doze dias) em Acapu, de
acordo com a classificação de Lim & Ng
(1977).

A coloração das colônias variou de
branca (cinco espécies) a amarelada
(quatro espécies). Ocorreu também a co-

loração amarela forte em apenas uma es-
pécie (Timborana). Em trabalho sobre ca-
racterísticas de nódulos e colônias de

Basak & Goyal (1980) fazem
referência a muitas outras, sem no entan-
to mencionar qualquer item referente à co-
loração de colônias.

São apresentadas na mesma tabela a
reação da colônia ao meio de cultura
YMA (Yeast mannitol agar) com bromoti-
mol azul. Observou-se reação ácida em
seis espécies (Cocão, Ingá cipó, Ingá pe-
luda, Acapu, Pau de bicho e Unha de ga-
to) e alcalina nas outras três (Taxi preto
folha graúda, Timborana e Fava-arara-
tucupí). Dados sobre reação de pH em
cultura pura são apresentados na coleção
de do CIAT,com enfoque porém

para as lequmínosas forrageiras (CIAT

Collection, 2nd edition). Em
estirpes isoladas de leguminosas da Índia,
foi observada que a produção de álcali
em cultura pura foi predominante (Basak
& Goyal 1980).

Os gêneros
, e
foram observados com nodu-

lação em outros levantamentos na Ama-
zônia (Magalhães et al. 1982 e Silvester-
Bradley et. al, 1980), o mesmo não ocor-
rendo com os gêneros e

também objetos deste
estudo.

Entre as espécies que apresentaram
nodulação, o Acapu é a de maior valor co-
mercial no Estado do Pará (Loureiro et. al.
1979). Sabe-se que essa espécie possui

crescimento lento no seu "habitat" natu-
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ral, sendo porém desconhecido seu poten-
cíal silvicultural em trabalhos sobre ino-
culação, podendo ser, portanto, uma boa
alternativa futura dentro dessa linha de
pesquisa.
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